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A hipocalcemia, que é um quadro recorrente no pós-parto de vacas leiteiras, ocorre 

devido à queda dos níveis séricos de Cálcio (Ca), por sua alta demanda para a produção 

de colostro e leite. Este transtorno pode ocorrer de duas formas, uma clínica e outra 

subclínica, sendo esta última a que causa mais prejuízos ao produtor, tendo em vista que 

é de difícil detecção. Várias estratégias vêm sendo estudadas a fim de prevenir a 

hipocalcemia, sendo uma delas a administração de cálcio por via oral na forma de bolus. 

Neste contexto o objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito da suplementação 

profilática de cálcio oral, na forma de bolus, em 0 e 1 dia pós-parto, nas concentrações 

séricas de cálcio e outros minerais, bem como marcadores de balanço energético. No 

estudo foram utilizadas 205 vacas multíparas da raça Jersey, estas foram divididas em 

grupo controle (n=105) e grupo suplementação oral de cálcio (CaOS; 50 à 60g de 

Cálcio em bolus; n=100). Para divisão dos grupos foram considerados escore de 

condição corporal, escore de locomoção, número de lactações, análises sanguíneas e pH 

urinário. Além disso, foi avaliado o estado calcêmico das vacas, dividindo-as em 

normocalcêmicas (Ca sérico >2,12 mmol/L; n=73) ou subclinicamente hipocalcêmicas 

(Ca sérico ≤2,12 mmol/L; n=132). Amostras sanguíneas foram coletadas para avaliação 

de minerais nos dias 0, 0+1h, 1, 1+1h e 2, para análise de glicose e ácidos graxos em 0, 

1 e 2 dias e para avaliação de β-hidroxibutirato (BHB) em 5, 8 e 10 dias; a descarga 

vaginal foi verificada entre os dias 21 e 40. Foi detectado que a concentração sérica de 

Ca pós-parto aumentou a partir da suplementação oral, embora o estado calcêmico 

inicial das vacas tenha influenciado diretamente na resposta ao tratamento. Tendo esse 

fator do Ca inicial em mente, constatou-se que as vacas que apresentavam hipocalcemia 

subclínica obtiveram uma melhor resposta ao tratamento, já a suplementação nas vacas 

normocalcêmicas pareceu prejudicar os mecanismos homeostáticos do cálcio. 
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